PROJETO DE LEI Nº 356, DE 2017

Classifica como de Interesse Turístico o Município de Itirapina.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica classificado como de Interesse Turístico o Município de Itirapina.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Um dos municípios paulistas com maior potencial turístico é certamente Itirapina. Abençoado pela natureza, em meio a vales, lagos, rios, cachoeiras e localizado dentro da reserva ambiental de Corumbataí, Itirapina vem há muitos anos sendo visitado por um grande número de turistas que procuram paz na natureza, esporte, lazer e também por interesse cultural, já que possui uma rica história.

Itirapina nasceu a partir da povoação que se formou em torno da Capela de Nossa Senhora da Conceição da Serra do Itaqueri, curada em 1839, nas terras de Rio Claro. A construção da capela foi iniciativa de José Ignácio Ribeiro Ferreira, secretário do governo de Martim Lopes Lobo de Saldanha e a imagem de Nossa Senhora da Conceição foi trazida por imigrantes madeirenses, os primeiros colonos daquela terra.

Em 1871, o povoado foi elevado à categoria de distrito sob o nome de “Itaqueri” e em 1873, a sede da freguesia foi transferida para as margens do Ribeirão Itaqueri, junto à estrada de Rio Claro para Brotas.

A sede do povoado foi transferida novamente em 1885, para ficar ao lado de uma estação da Companhia Paulista de Estradas de Ferro com o nome de Morro Pelado, nome que foi adotado pelo distrito. Em 1900, a denominação foi alterada para Itirapina que, em tupi-guarani significa justamente morro pelado.

Os turistas que se interessam por essa história visitam o Distrito de Itaqueri da Serra, vilarejo que deu origem à cidade e que preserva construções do Sec. XIX e início do Sec. XX, bem como a pia batismal da primeira capela e a imagem de Nossa Senhora da Conceição, trazida da Ilha da Madeira.

 Quando se fala em lazer em Itirapina, o primeiro nome que vem à tona é o “Broa”. O Broa é um complexo turístico localizado na Represa do Lobo, cujas águas são das mais límpidas do Estado de São Paulo, que recebe visitantes durante todo o ano, configurando-se um sucesso do turismo e do lazer e onde é realizado um dos principais eventos de aviação do Brasil, o Broa Fly-in.

A grande faixa de areia que circunda a Represa do Lobo faz com que o Complexo do Broa tenha uma das melhores praias de água doce do interior do Estado. Assim, somente por este atrativo turístico que recebe milhares de visitantes todos os anos e conta com infraestrutura de relevância para recebê-los, o Município de Itirapina já poderia ser considerado de interesse turístico.

Porém, há muito mais. O Parque do Saltão impressiona bela beleza, tendo como principais atrativos as três cachoeiras, sendo a do Saltão a mais famosa por sua queda d’água de 75 metros de altura. Nesse parque se desenvolvem esportes de aventura ligados à natureza, como o “cayoning”, o “trekking” e o “rapel”.

Distante 220 quilômetros de São Paulo e com uma população entorno a 17.000 pessoas, Itirapina está situada numa região de grande potencial turístico, entre São Carlos e Rio Claro e ao lado da Estância Turística de Brotas. Conta com uma importante rede hoteleira, bons restaurantes e bares, além do Broa Golf Resort, localizado às margens da já comentada Represa do Lobo.

Itirapina conta também com acesso facilitado e toda infraestrutura para recebimento, acomodação e assistência ao turista, incluindo assistência médico-sanitária.

Assim sendo, apresento este projeto de lei classificando Itirapina como município de interesse turístico para o qual, devido à relevância, espero a melhor acolhida por parte da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. 

Sala das Sessões, em 24/5/2017.
a) Aldo Demarchi - DEM

